
s a d o , 
quando 
o Tribu-
nal Re-
g i o n a l 
F e d e -
ral da 
1ª Re-
gião de 
Brasília 
decidiu 
anular a sentença de ex-
tinção das ações e as en-
viou à vara de origem (Be-
lém-PA) para julgamento 
do mérito de Ação Popu-
lar contra a privatização 
da Companhia Vale do 
Rio Doce. 

A CVRD foi vendida 
por irrisórios R$ 3,3 bi-
lhões, pelo Programa Na-
cional de Desestatiza-
ção do governo FHC. Só 
no ano passado, a empre-
sa encerrou o ano com lu-
cro de R$ 10,5 bilhões. 
De acordo com a deputa-
da Dra. Clair, as ações res-
saltam a importância dos 
minérios para o desenvol-
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CUT visita Sindsep
A nova presidente da CUT-DF, Rejane Pitan-

ga, visitou a sede do Sindsep-DF na terça-feira, dia 
16.05. Ela se comprometeu a entrar em contato com 
parlamentares e o presidente da CUT Nacional pa-
ra exigir do governo o cumprimento dos acordos de 
2005 e a suspensão do corte do ponto dos servido-
res do MDIC e do Planejamento. Ela também disse 
que sua intenção é fortalecer a presença da CUT na 
base dos sindicatos filiados. Uma plenária de todos 
os sindicatos será convocada em breve para aprovar 
o plano de lutas dos trabalhadores do DF em defesa 
de suas reivindicações uma vez que essa discussão 
foi bastante prejudicada no Congresso pois a maior 
parte do tempo foi consumida com a discussão da 
eleição da nova direção. 

Deputados querem aprovar 
PEC que burla concursos

Sindsep-DF impulsiona campanha pela 
anulação da privatização da Vale do Rio Doce

Nesta quarta-feira, dia 
24.05, o Sindsep-DF par-
ticipa do lançamento do 
Comitê pela Anulação do 
Leilão de Privatização da 
Vale do Rio Doce. A cam-
panha nacional já instituiu 
comitês similares nos esta-
dos de São Paulo, Paraná, 
Rio de Janeiro, Pará, Espíri-
to Santo, Santa Catarina e 
Minas Gerais. Em Brasília, 
o lançamento será com um 
ato-debate, às 19h, no au-
ditório do sindicato, com a 
participação da deputada 
Dra. Clair (PT-PR), Antonio 
Carlos Spis (CUT-Nacio-
nal), Rejane Pitanga (CUT-
DF), Josemilton Maurício 
(Condsef) e Edison Cardo-
ni (Sindsep-DF). 

A campanha contra a 
privatização da Compa-
nhia Vale do Rio Doce 
(CVRD) teve início em 97, 
quando foram impetradas 
cerca de cem ações judi-
ciais em diversos estados 
brasileiros. Mas ganhou 
força no final do ano pas-

vimento do país e, ao mes-
mo tempo, questionam a 
parcialidade das empresas 
que fizeram à avaliação 
do patrimônio da Compa-
nhia; os critérios de avalia-
ção adotados, que levaram 
em consideração o preço 
das ações no mercado, em 
detrimento a todo o com-
plexo industrial que repre-
senta a CVRD – maior pro-
dutora de ferro do mundo 
e de ouro da América La-
tina, além de produzir de-
zenas de outros minérios. 

O Comitê organiza um 
abaixo-assinado que se-
rá entregue ao presidente 
Lula cobrando uma posi-
ção favorável da União em 
relação à anulação do lei-
lão. A deputada Dra. Clair 
já entregou o parecer do 
TRF para o presidente Lu-
la, o procurador geral da 
República e a ministra Dil-
ma Rousseff. No final do 
mês, o documento será 
entregue para o advogado 
geral da União.

Na terça-feira, dia 
16.05, três deputados 
entraram com reque-
rimento pedindo a in-
clusão da Proposta de 
Emenda à Constituição 
(PEC) nº 002/2003 na 
Ordem do Dia do Ple-
nário da Câmara. De au-
toria do deputado Gon-
zaga Patriota (PSB-PE), a 
matéria possibilita a ser-
vidores públicos requi-
sitados optar pela al-
teração da sua lotação 
funcional do órgão ce-
dente para o órgão ces-

sionário, independen-
temente da função que 
exerciam ou remunera-
ção original.

 Se aprovada, essa 
PEC permitirá que um 
servidor vindo de um 
estado ou município, re-
quisitado por um depu-
tado ou senador para 
trabalhar no Congresso, 
seja efetivado em cargos 
do legislativo, com sa-
lário muito superior ao 
de origem e sem ter que 
passar por um concurso 
público específico. 

De onde vem a corrupção e o caos
É uma constatação unânime que ao lutar por seus direitos, pelos planos de carrei-

ra, pelo concurso público, os servidores estão lutando em defesa do serviço público. 
Também é um fato que quanto maior é a abrangência do serviço público universal e 
quanto mais extensos são os direitos, maior será a estabilidade social.

Nos dias que correm, essas constatações se confirmaram tragicamente pela sua nega-
tiva. Em Brasília, a chamada “operação sanguessuga” revelou como a descentralização/
destruição da saúde pública ensejou a montagem de uma rede de corrupção que tinha 
uma peça chave dentro do próprio Ministério (atenção! não era pessoa concursada, mas 
ocupante de DAS, de livre nomeação). Em São Paulo, num quadro de desagregação so-
cial, desemprego, más condições de habitação e transportes, máfias provocaram uma on-
da de violência a partir do vazamento de informações por um terceirizado do Congres-
so Nacional.

Esses fatos não são uma comprovação a mais de que estão cobertos de razão os 
diversos setores de servidores federais se viram obrigados a fazer greve para que o 
governo honre os acordos firmados em 2005? 

Governo retroage mais ainda em sua proposta
Em reunião na sexta-

feira, dia 19.05, o se-
cretário de Recursos 

Humanos do MP, Sérgio 
Mendonça, informou que 
o governo mantém sus-
pensos todos os acordos 
da greve de 2005. A úni-
ca concessão diz respeito 

à inclusão dos aposenta-
dos do Ibama no Plano de 
Cargos e Salários da cate-
goria. O governo também 
anunciou que mantém a 
proposta anterior para os 
servidores do Plano de 
Classificação de Cargos 
um pouco piorada: será 

a partir de julho, em vez 
de ser retroativo a feve-
reiro. Em relação ao corte 
do ponto, Mendonça se 
comprometeu a viabilizar 
acordos para não haver 
corte do ponto dos servi-
dores do Planejamento e 
do MDIC.

Ato pelo cumprimen-
to dos acordos – Mais 
do que nunca, a luta dos 
servidores é justa, legíti-
ma e precisa ser intensi-
ficada. Nesta terça-fei-
ra, 23.05, a partir das 9 
horas, as diversas cate-
gorias e entidades dos 

servidores em greve rea-
lizarão ato na Esplanada 
dos Ministérios para exi-
gir do governo o cumpri-
mento dos acordos das 
greves e negociações de 
2005. A unidade de to-
dos é a condição para a 
vitória!
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MEC: retalizações contra os grevistas 
Num ataque à democracia e ao direito de greve, o Ministério da Educação já 

colocou quatro servidores à disposição do RH. A medida nada tem de “administra-
tiva”, ela é, claramente, uma retaliação seletiva contra a greve que ocorreu recen-
temente no órgão. A delegacia sindical do MEC fará uma reunião nesta terça-feira, 
dia 23.05, para decidir um posicionamento. No dia seguinte, haverá uma assem-
bléia para discutir com os servidores a estratégia de ação.

Audiência pública no Congresso

Carta a Lula

Reintegração de anistiados

Bacen
Desde que se iniciou, na terça-feira, dia 16.05, 

a greve no Banco Central tem alcançado mais 
força. A greve é nacional, com a adesão das no-
ve filiais do Bacen. Em Brasília, 90% dos servido-
res já entraram em greve. Para cobrar do gover-
no o cumprimento integral do acordo da greve de 
2005, também os servidores do Bacen realizam 
nesta terça-feira, dia 23.05, ato na Esplanada dos 
Ministérios e no Palácio do Planalto. Todos estão 
convocados a participar. Somente a unidade da 
categoria levará a vitória! 

MDIC
O Deputado Distrital Augusto Carvalho apre-

sentou à Câmara Legislativa do Distrito Federal 
uma moção em apoio à mobilização dos servido-
res do Ministério do Desenvolvimento, Indústria 
e Comércio Exterior (MDIC) que lutam pela im-
plantação do seu Plano de Cargos e Salários. O 
objetivo da moção é “sensibilizar” o Ministério do 
Planejamento para retomar as negociações com 
os servidores do MDIC. Na terça-feira, dia 25.04, 
os servidores participam de ato na Esplanada dos 
Ministérios.

Ibama
Os servidores do Ibama organizam dois atos 

para esta semana. Na terça-feira, dia 23.05, par-
ticipam de ato na Esplanada dos Ministérios, em 
conjunto com os servidores dos demais órgãos 
em greve, pelo cumprimento dos acordos de 
2005. Na quarta-feira, dia 24.05, realizam uma 
carreata na Esplanada dos Ministérios, em defe-
sa da pauta de reivindicação específica dos ser-
vidores do Ibama.

Funai
Na segunda-feira, dia 22.05, os servidores em 

greve da Fundação Nacional do Índio (Funai) rea-
lizam uma assembléia, às 10h, na portaria do ór-
gão. Na pauta, a discussão do resultado da reu-
nião de sexta-feira, dia 19.05, a portaria que cria 
o GT que irá discutir o Plano de Carreira Indige-
nista, e as estratégias de luta. Na terça-feira, dia 
23.05, os servidores realizam ato na Esplanada 
dos Ministérios.

Incra
Os servidores do Incra resolveram intensificar 

as ações para abrir negociações com o Ministério 
do Planejamento e a Casa Civil. A idéia é fortale-
cer o trabalho de convencimento dos parlamen-
tares na Câmara e Senado Federal. As regionais 
estaduais também irão esta semana intensificar 
as ações, com a realização de atos nos estados 
e contatos com parlamentares. O Incra também 
se organiza para participar, nesta terça-feira, dia 

Planejamento
Na sexta-feira, dia 19.05, os servidores do Ministério do Planejamento fizeram um 

abaixo-assinado em repúdio ao corte do ponto de quem participou da greve. A ativida-
de foi considerada um sucesso pelo Comando de Mobilização. Em assembléia, os ser-
vidores decidiram manter a disposição para a luta pela viabilização do Plano de Car-
reira e da gratificação à título de antecipação. Na terça-feira, dia 23.05, integram o ato 
pelo cumprimento dos acordos.  

Ação das perdas salariais
Não contrate advogado particular. Venha para o debate!
Quinta-feira – dia 25.05. – 18h30 – Auditório do Sindsep-DF 

Sindsep promove 
Festival de Música

O Sindsep realiza es-
te ano o primeiro 
Festival de Música 

do Servidor Público Fede-
ral (FESMP). O regulamen-
to está disponível no sítio 
do Sindsep na Internet. 
As inscrições irão de 01 
a 30 de junho, são gratui-
tas e podem ser feitas na 
Secretaria de Cultura do 
sindicato, das 8h às 18h. 
A premiação para o festi-
val é de R$ 3.000,00, R$ 

2.000,00 e R$ 1.000,00 
para primeiro, segundo e 
terceiro lugares, respecti-
vamente; e de R$ 800,00, 
para melhor intérprete 
e melhor arranjo. As dez 
primeiras músicas coloca-
das serão gravadas no CD 
do festival.

A filiação ao sindicato 
é condição para a inscri-
ção, seja de artistas solo 
ou compositores.  Em ca-
so de Trio e Banda, a exi-

gência é que ao menos 
um integrante ou o com-
positor seja filiado.

Vale informar que se-
rão três eliminatórias e 
uma final. A entrega dos 
prêmios será realizada no 
Baile de Aniversário do 
Sindsep, no dia 01 de se-
tembro, e será feita pelo 
cantor Belchior, que esta-
rá animando a festa com 
um grande show além da 
banda Edição Extra.

Assine e faça circular 
a Carta Aberta ao Presi-
dente Lula questionando 
o porquê de um segundo 
mandato: continuar a atu-
al política que beneficia 
banqueiros, multinacionais 

e latifundiários ou melho-
rar o salário dos servido-
res, implantar os planos de 
carreira, valorizar o servi-
ço público, fazer a reforma 
agrária, defender a sobera-
nia nacional, reestatizando 

as empresas privatizadas 
e, dessa maneira, barrar a 
marcha à desagregação so-
cial. Peça a Carta ao dele-
gado sindical do seu local 
de trabalho ou baixe no sí-
tio Internet do Sindsep.

O governo publicou uma Portaria 
Conjunta que estabelece um prazo de 
60 dias para que os órgãos e entidades 
da Administração Pública, autarquias, 

fundações, empresas públicas e socie-
dades de economia mista reintegrem 
os anistiados. A Portaria Conjunta 001 
foi publicada no dia 10 de maio.

A Comissão de Trabalho, 
de Administração e Servi-
ço Público (CTASP) deverá 
convocar em breve o mi-
nistro do Planejamento, 
Paulo Bernardo, para uma 

audiência pública que tra-
tará da greve e do reajuste 
salarial dos servidores fe-
derais. Solicitada pela de-
putada Dra. Clair (PT-PR), 
a audiência aguarda ape-

nas confirmação da data 
pelo presidente da CTASP, 
deputado Aracely de Pau-
la (PL-MG).


